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1. Introdução

Este texto resume os resultados de diversas pesquisas 

independentes realizadas na Faculdade de Economia e Administração aa· 

Universidade Federal do Rio de Janeiro (FEA/UFRJ) entre 1983 e 1986. 

Se bem que cada uma seja referida em separado, a apreciação do con

junto leva a uma conclusão importante: que a geração e difusão ãe 

tecnologia agricola no Brasil são insuficientes para assegurar a im 

plantação ãe uma pequena produção agrícola economicamente viável 

na A.>na zôni a. 

Esta conclusão resulta óe urre avaliação ãa si tuãção atual, e 11ac

óa que i::ojeria vir a ser, caso houvesse, no Brasil, um planejamento integrado da

� e .d3 di:fu::ã) d2 troulo:]ias agrírnlas jmto o:m a c:crd.:çà:) d3 colcniza;ro & Ã:ra2Ó:1iã. A

vla:riJid:re e:xrÜrriG:i éa µq-HE pro:'iução • _ na Amazônia exigiria que se aumen

tasse a divulgação dos resultados de pesquisa já obtidos, gue se m.s: 

dificasse a postura "tutelar« da extensão rural e que se aproveita� 
se melhor as inovações técnicas provindas dos próprios agricultores 

da região. 

. As questões 1ig:il3s à � cgr-Ía:.ila d?_ �r..:ros de flare:,--i:a trq:rir:al aJXE>-

S31t.,Ti certarart:e 83relran:;:as eitre cs ras:s, JDr exemplc,de colonização, m B.!:asil, e o CÊ' tr�

�.ra Jn:i:résia. Assim, algumas das conclusões. extraiàas desse 
trabalho poderão ser aplicáveis a outras áreas dos trópicos húmidos, 

tanto na própria Amazônia, como em outras regiões. Este artigo, po

rém, não presume atingir tais comparações, l.imi tando-se a relatar 

pesquisas gue tratam apenas da questão brasileira, 

Uma exploração agrícola moderna na Amazônia, - i. e, pr.9. 
dutiva e equilibrada do ponto de vista ecolósico - seria possível, 

poderia ser benéfica para os produtores e poderi�, ainda, contribu

ir para a oferta. nacional de produtos agrícolas. No entanto, o modo 
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corno está sendo feita esta ocupaçao leva à implantação de uma agri

cultura de baixa renda, economicamente inviável para os produtores, 

onerosa pa ra o resta da economia e desnecessariamente destrutiva do 

meio ambiente. f: urgente integrar : a política de colonização 

a uma política efetiva de geração e difusão tecnológicas 

adequadas para o pequeno produtor agrícola da Amazônia. 

A autora não é agrônoma.nem ecóloga e, portanto, consi 

dera apenas o ponto ãe v.ista econômico das questões sucitadas. Daí 

que este texto não descreva técnicas de produção agrícola concreta� 

nem detalhe os riscos ecológicos específicos da exploração agrícola 

em áreas de florestas tropicais, focalizando somente as implicações 

ligadas ao desempenho econômico do produtor e à sua inserção na ec.9. 

nomia corno em todo. o trabalho não faz justiça , tão pouco, as ques
tões sociais e poli ticas que, de um lado, impulsionam e ·de outro, di 

ficultarn a ocupação da Amazônia pelos pequenos produtores agrícola� 

nem faz menção à crescente violência da luta pela terra na região. 
Al-ém de um sisterre de p:xier antagônico, que o expülsa da terra, muitas vezes de 

• �I ,, 
• • 

forrra _violenta, o pequeno agricultor en:ft'enta também ·um ambiente institucional in. 

jiferente, que não o capacita como produtor,_e ainda um modelo eco
nômicc ·aoverso, que·-o condena à baixa renda. :?inalmente, falta ao texto 

l1'Te consiãeração das culturas indigenas afetadas rela colonização. A 

ao meio ê referida a:_:,enas, do p:mto de vista. 

Este artigo reune evidências vindas de várias 

agressao 

pesgui-

sas para tecer reflexões sooce suas conseqüências conjuntas. Devido 

à limitações de espaço, êle é necessariamente sucinto; as citações 

pertinentes a caãa tópico podem ser encontradas nos respectivos re-

latórios de pesquisa de-origem, citados em cada seção. O objetivo 

nao e comprovar teses, .mas provocar especulação e contribuir para 

o debat.e geral sobre a agricultura na Amazônia.

Após esta introdução, a próxima parte do artigo desen-

volve o argumento de que- a agricultura na Amazônia so sera economi-

carnente viável se houver um aumento de produtividade que compense os 

termos de troca adversos da região. A terceira seção lembra que a 

elevação ãa produtividade depende de que se rompam os ciclos vicio

sos tecnol�gicos associados a cada um dos principais tipos de prod� 

tores amazônicos. A quarta seção mostra que a geração de tecnologia 

agrícola no Brasil não e·stá dirigida !=&êl ESte µ:d:ilere; a quinta se

ção propõe que o sistema de dif�são de tecnologia não está contribu 
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�ndo para o seu solucionamento. A sexta seçao propoe que as soluções 

tecnológicas para a agricultura na front�ira devam incorporar a con-

. servação da natureza como parte dos seus objetivos. A última . parte 

do artigo delineia o esforço de pesquisa e desenvolvimento tecnoló

giéo que seriam necessários para que se atinjisse urna tecnologia mo

derna para o pequeno agricultor na Amazônia. 



2. Os Termos de Troca e os Ajustamentos Alternativos

O produto agrícola da Amazônia é consumido apenas em 

parte na própria região. O excedente dirige:se, por uma sucessao de 
entrepostos,· até as cidades intermédias - Porto Velho, Manaus, San 
tarém, Belém, Imperatriz,· Marabá, Altamira, São Félix, Goiânia e 

Cuiabã - e depois penetra no mercado nacional. Grande parte dos in 

sumos e dos bens de consumo industrializados que são absorvidos pe
los agricultores amazônicos vem do Centro-Sul e percorre.a mesma 

via, em sentidp contrário, até chegar ao comprador final. Devido às 
grandes di;tâncias percorridas, e ao elevado custo do combustível,o 
9reço do produto que o agricul�or vende tende a sofrer um desconto, 
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e o preço do produto que ele compra.tende a apresentar um acréscimo 
em relação à média nacional. Isto é, a distância dos grandes centres 

ãe pro�ução.e consumo provoca termos ãe troca necessariamente desfa 
varáveis para o agricultor amazônico. 

A implantação de uma exploração agrícola economica�en
te viável na Amazônia exige, então, um ajustamento que poderá ser 

efe�uaào de várias maneiras: pela redução do custo do transporte e/ 
ou pela elevação da produtividade física e/ou pela interferência ros 
termos de troca (subsídios}, ou, finalmente, pela c;arpressâo da mar 
gem do agriculto�. Cada ajustamento, sera aqui tratado por sua ve� 

começando pelo do .subsidio. 

O subsidio implica em que haja transferência de 

corrente para o produtor como, oor exemplo na sustentação do 
ão produto. De outro lado, poderá haver uma redução �o custo 

renda 
preço 

de 
produção, como n:::: ·caso dos subsídios ao crédito de custeio,ou 
ao crédito de investimento. Outra forma de subsídio indireto, que 

reêuz o custo dQ consumo familiar, é a instalação de infraestrutu
ra de serviços em áreas de baixa intensidade de uso, como nos proj� 
tos ãe colonização. Finalmente, o custo de implantação do produtor 

ne. Amazônia pode ser subsidiado, na medida em que o preço ·aa terra 
seja barateado pelo governo, ou ocorram outras formas de interfe
rência no mercado fundiário. 

Qualquer que seja a forma do subsídio, ele implica num 
permanente repasse da renda gerada no restante da economia para a 
agricultura 'amazônica. Esta transferência se torna permanente, já 
que as próp:::-ias distâncias per:nanecem constantes. Na medida em que

se amplie a ocupação da 'A,iiazônia, e q·ue aumente a proporçao do pro
duto agrícola total que é gerada na região, o onus do repasse tende 
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ra a crescer para a-sociesade corno um todo. Cria-se um setor da eco 

nornia fortemente vulnerável às flutuações regionais da politica de 

preços internos e cuja contribuição.real à renda nacional, descon-
' 

tados os subsidias� certamente, � menor do que o seu valor rnonetá� 

rio aparente. Se forem descontados, também, os custos ecológfcos,di_§_ 

cutidos adiante,que estão envolvidos na exploração de areas vírgens 

ou da intensificação do uso de terras de baixa densidade, re6uz-9e 

bastante o valor econômico líquido da exploração agrícola na Amazô

nia. 

Outro ajustamento que elevaria a rentabilidade agríco

la regional seria a redução do custo do transporte. Para obter tal 

ajustamento sem subsídios, é necessário promover investimentos que 

resultam na redução ào preço interno dos combustíveis (e.g. Proál

cool), ou na melhoria das vias existentes1 ou na exploração de vias 

alternativas de transporte. Urna politica de transporte integrado -

rodoviário, fluvial e ferroviário - poderia amenizar ou até, tal-

vez, desfazer os termos de troca adversos enfrentados pelos agricu} 

tores amazônicos, ampliando sua participação nos mercados nacionais· 

de produtos e insumos. Tais investimentos, porem, se justificariam 

apenas no caso de a exploração agrícola da Amizônia trazer bene-

ficios sociais e econômicos superiores aos de outras alternativas 

que se colocam para a poli tica de transportes.,. 

Outro ajustamento dos mencionados acima e o da compres 

sao da renda do agricultor. Sem subsídios, com os custos de trans

porte e os níveis de produtividade atuais, a Amazônia teri-a serr.pre 

uma agricultura de baixa renda que pouco contribuiria para a oferta 

nacional, para a melhoria do nível de vida da população ou para a 

sua fixação e estruturação social em bases sólidas. Em termos da re 

rnuneraçao do fator trabalho, a renda familiar gerada nao cobriri.a 

os custos de oportunidade do emprego assalariado; em termos da r�m.: 

neração do fator cap�tal, o retorno sobre· os investimentos efetua -

dos não cobriria as alternativas no mercado financeiro. Torna-se 

altamente questionável, então, arcar com os custos económicos da de 

gradação do meio ambiente para obter um resultado social tão desa

pontador. 

Finalmente, hi a opçao de ajustamento pela produtivid� 

de física. Esta via requer a elevação do rendimento por hectare na 

Amazônia, de modo a assegurar a viabilidade econômica do agricultor, 

a despeito dos termos de troca desfavorãveis que enfrenta. Na ausên 

eia de subsidias, ou de um barateamento do transporte, e a Única ma 
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neira ·ae assegurar a renda e a competitividade do produtor amazôn,!_ 

cc. Ou seja, do ponto de vista económico, a elevaçüo da produtivi-

dade fisica parece ser a melhor opção para viabilizar a agricultu-

ra amazônica, pois circunda as dificuldades das outras opçoes --

subsídios, polltica de transporte - e evita a compressao da renda 

do agricultor. 

Mas 'ào ponto de vista ecológico, a elevação da produ

tividade fisica implica na intensificaçüo da exploração ai terra & 

cc:.sequentemente, na .intensificação também da agressão ao meio am

bie�te. A questão que se coloca, então, é a de como introduzir tec 

nologias adequadas à elevação da produtividade fÍ.sica na agricult.1_:! 

• ra e.a 1"\mazônia sem com isto provocar danos ecológicos tais que in

os ganhos pretendidos. 

• Em r:E�V. iil�, olém c:ie -�ir: os CUS'"� e:::::n:nric::p �fia:6 do ex;ilora;ro

Õ2 ure frmteira1 a a:r,:-icultura " amazônica tem q<.1e superar termos de troca

aC:\'ersos. Assegurar um desempenho 

tive em termos dos mercados nacionais 

não subsidiado e compet! 

de trabalho, de capitais 

E C:E produtos agrlcolas - e%ige elevação da produtividade fis_ica.

Est� elevação, contudo, será contraproducente se nao se der por 

meio de tecnologias adeg�adas ao meio especifico dos trópicos hÚmi 

dc.s. Na próxima seção, 'faz-se uma rápida revisão das principais te� 

nc•logias agrícolas em uso atualmente1 CJ.E S2rVirá de 1::ase p:ira urre ana

lise dos tipos de tecnologias que poderiam servir ao prooósito de 

aje:.�uaçãc de pequeno µ::!ojuto� à Ã�azônia. 
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3. Os Tipos Tecnológicos na ·Amazônia *

As tecnologias agríco las praticadas na Amazônia estão asso 

ciadas a tipos de produtores bem diferenciados - por tamanho e por 

região de procedência cada um com seu próprio ciclo-vicioso de 

desadaptação tecnológica ao meio. Nesta seção propõe-se uma ti polo ·

gia tecnológica simples que serve de base para a identificação das 

necessidades de mudanças tecnológicas apresentadas na seção seguinte. 

Gràndes Projetos Produtivos 

Os grandes projetos agroindustriais produtivos operam se 

gundo o padrão tecnológico, vigente no Centro-Sul do pais, inte0sivo 

em insumos industriais mecânicos e petroguímicos. Es�es projetos di 

ferenciam-se dos grandes projetos especulativos, cue a?enas retém a 

terra como reserva de valor e que, portanto, não sao portadores de 

tecnologias intensivas em capital industrial. Ao contrário, os proj� 
tos especulativos geralmente usam pequenos produtores para desrnatar 

e plantar pasto e, portanto, não se diferenciam destes em termos tec 

nológicos. 

Os grandes projetos produtivos arcam com elevados gastos s� 
ciais de implantação, - custos de topografia, àesmat��ento, co�re

ção de solos e construção ãe infra estrutura viáriã, de transporte e 

de armazenamento. Arcam também com altos custos privados correntes éie 

produção, que consistem em levar até suas terras as máquinas, os fe� 
tilizantes, os pesticidas e a equipagem necessária para a produção 

agricola "moderna", toda ela produzidi no Sul do pais e transportada 
à base àe combustível 

Este transplante do chamado "pacote t ecnológico de insumos 

e máquinas" sai caro na Amazônia, nao so por que os insu 

mos sao. todos trazidos de loc;::3_is distantes, mas por .que a própria te� 

�elogia importada do Sul do �is tem tido resultados diferentes dos 

esperados. Em primeiro lugar, a mecanização leva a que se desmatem 

grandes áreas contiguas, enquanto que, na Amazônia, é comum que as 

manchas de solos bons sejam pequenas e interpersas com outros inferi 

ores, levando a rendimentos fortemente desiguais em cada unidade de 

produção. Por outro lado, a aração revolve a terra e submete os mi 

croorganismos do subsolo a uma insolação excessiva. Ao afofar a ter 

ra-facilita a rápida eliminação dos nutrientes, levados nelas chuvas 

* Esta seção se baseia l'Jos diversos rela.tôri.os da autora ro projeto intitulado "Mi
graç3-3s Internas e P�na Proou;âo Agrirola na Amazônia" do D-PES/IPEA e dã
F-'..A/UFRJ, àe 1980 até o presente.
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torrenciais características da região. A calágem, que se impõe devido

à acidez tlpica, requer o transporte de grandes volumes de calcário 

de jazidas distantes. Adicionalmente, a produção em grandes extensões 
tende à monocultura, que é vulnerável às pragas, muitas delas desconhecidas 

e nao controláveis com os defensivos convencionais. Após a safra, na 

fase de armazenagem, ocorrem expressivas perdas de produto, devido a

umidade, aos fungos e aos animais de toda a espécie. 

Estes e outros problemas contribuem para que ·a produtivid� 

de agricola por hectare na Amaz6nia seja inferjor à das regi6es mais 

desen�olvidas do pais, mesmo que se utilize a mesma tecnologia. Isto 

�. o uso intensivo de máquinas e.insumos guimicos suscita ef�ilos peE 

versos, que em poucos anos,- começam a exigir ainda mais fertiliza 

ç�o e mais defensivos, comprometendo a rentabilidade dos investimen 

tos. Tais inversõe� típicas do grupo de grandes explorações produtivas, 

caracteri:zam urna inadequação tecnológica do chamado "pacote tecnológl 

co" às exigências do neio ambiente. 

Entre os demais produtores agrícolas àa Amazônia os 

quenos e os médios a diferenciação por tamanho já não é relevan

te. Mais importante e a diferenciação por origem do agricultor. Isto 

:x.i:r qcJe, numa regi ao de migração recente, cada um traz consigo as pra·-· 

t.ic2s agrícolas que aprendeu nas regiões de onde veio, ou por onde pa� 

sou, não tendo havido ainda urna homogeneiz�ção na região de destino . 

Já os grandes tendem a adotar os mesmos métodos "modsrnos" independen 

temer:te de onde tenham vindo, 

Migrantes Itinerantes 

O tipo mais conhecido de pequeno produtor amaz6nico e o mi 

grante itinerante, cuja maioria vem do Nordeste, mas que tem muitos 

representantes entre os vtndos do Centro e do Leste, em termos das 

práticas agrícolas predominantes. são os aqricultores que derrubam e 

quein-1arn quatro a cinco hectares de· cada vez por família. Aproveitando 

a fertilidade original do solo, �ue não é revolvido, plantam, por me 

todos manuêis, culturas de subsistência e arroz. Em dois ou três ano� 
quando a fertilidade se esgota e as �nagas invadem a área, semeiam e� 

pirn e desrr.atam adiante, m�,,a trajetória itinerante de baixa produtiv2:_ 

dade e devastação. Este agricultor, tipico da ocupação espontânea 
se- encontra em toda parte na Amazónia e constitui, ainda, o ITl3.ior aJn 

tingente na colonização oficial, so�retudo no Estado do Pará. Em Ro� 

dônia, foi em grande parte suplantado, nos projetos de colonização , 

pelos sulis�as , descritos adiante. 
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Caboclos 

Menos conhecido é o caboclo, que por ser próprio de regiao, 

sabe identificar manchas de solo fêrtil sob a vegetação nativa. Desma 

ta, então, apenas o necessário e mantim areas de mata natural entre 

os lotes cultivados, protegendo-as plantações do alastraniento de pra-

gas e descansando a terra, praticando urna rotação de áreas de 

duração. Utiliza sementes da própria região e freqüentemente 

longa 

obtém 
rendimentos mais elevados por hectare do que os outros migrantes iti

nerantes. A tecnologia cabocla, porém; por.exigi� longos períodos de 

descanso da terra, apresenta baixa produtividade por unidade produti

va total, mesmo que·ela seja alta por hectare em uso. Este tipo de a-

gricultor também se encontra espalhado por toda a Amazônia e 

ocupam lotes nos projetos de colonização oficial. 

Migrantes Tecnificados 

muitos 

O migrante tecnificado, a maioria do Paraná e do Rio Grande 

do Sul, mas com semelhanças entre os que vem de outras regiões do pc:� s, 

traz consigo equipamentos, insumos, sementes, práticas agrícolas e , 

muitas vezes, toda a sua comunidade de procedéncia: cooperativa, ban

co, escola, igreja, comerciantes, firmas transportadora� etc. Muitos 

nasceram no Nordeste, tomaram parte na fronteira paranaense e, deoois, 

foram para a colonização particular no �ato Grosso, e a oficial no P� 

ra e em Rondônia. Quanto mais capitalizados, mais adotam as práticas 

do "pacote tecnológico moderno" trazido do Sul, não só pelos migran -

tes·, mas também pelos extensionistas rurais que os assessoram. Dai 

terem que enfrentar todos os problemas de desequilíbrio ecológico e 

baixa produtividade já descritos acima, ao tratar-se dos grandes �ro-

dutores, pois também transplantam para a Amazônia a mesma -tecnologia 

inadequada ao meio. A pujança ap:,rente da coJonização-por estes "sulistas", 

sobre�do em comparação com os itinerantes e caboclos, e em parte ilu 

sória e se devei visibilidade do padrão relativarnent� alto de consu -

mo de bens e serviços que eles trazem consigo do Sul. Mas a taxa de 

acumulaçio de capital destes migrantes no próprio local de coloniza -

çao tem se mostrado relativarr1ente baixa, inferior até i cos i tinera,!
tes e caboclos antes mencionados. 

Deparamos, em resumo, com vários tipos tecnológicos distin

tos na agricultura da Amazônia. Todos apresentam baixa !Jrodutividade, 

por razões distintas. Poucos tem sido objeto de. subsidias vultosos no 

perioào recente, devido à perda de ritmo da política de ocupação nos 
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Últimos anos. A crise econômica do inicio da década reduziu o ritmo de 

implantação de grandes projetos agropecuários; o resurgimento do pr� 

grama de reforma agrária e a queda do valor da terra no Sul, durante 

a crise econômica do inicio dos anos 80, diminuiu a expulsão dei mi 

nifundiários sulistas, esvaziando a demanda pela colonização partic� 

lar. Os.baixos rendimentos obtidos evidenciaram-se de várias manei 

ras: pela ociosidade de muitas agropecuárias, mesmo as que começa -

ram tendo objetivos produtivosj pelo abandono de lotes e reconcen

tração da propriedade nos projetos de colonização oficialj pelo 

refluxo migratório da colonização particular de volta para o Sulj

?ela aceleração do êxodo rural e inchação generalizada das cidades na 

Amazônia em geral. 

Cada tipo tecnológico desequilibra o ambiente� sua maneira 

e carrega o ônus da sua pr6pria inadequação tecnológica. Nem o "pac� 

te tecnológico moderno", nem os rn�todos ditos �tradicionais" propoE 

cionam produtividade �levada sem agressao ao meio. As agressões ge -

ram seus próprios ciclos viciosos que, entre os tecnificados, exigem 

intensificação do uso de insumos poluentes e, entre os rudimentares, 

exigem itinerância e desmatamento continuo. O problema da baixa pr� 

dutividade e da destruição ambiental existe e é generalizado entre 

grandes e pequenos. É possível, então, que as soluções gue venham a 

ser encontradas para o problema, em termos de adoção de tecnologi 

as adequadas ãs condições de produção na Amazônia, também sejam a 

propriadas tanto para os grandes, quanto para os pequenos. Nada indi 

ca, até agora, que o problema, ou sua s·olução, sejam exclusivos de 

uns ou de outros. 

Na próxima parte do artigo faz-se uma breve revisão do siste 

ma de geraçao de tecnologías agrícolas no Brasil, visando examinar 

sua aâequação às questões suscitadas oela exploração agrícola na A

mazônia. 
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4. A Geração de Tecnologias Agrícolas *

Para romper os ciclos viciosos da baixa produtividaàe agric� 

la na Amazônia ·é preciso, em primeiro lugar, ter disponíveis opçoes 

tecnológicas capazes de, ao mesmo tempo, elevar a produtividade do p� 

gueno agricultor e minimizar sua agressao ao meio a�biente dos trópi -

cos Úmidos onde ele se implanta. A criação de tais opções requerem pr� 

jetos de pesquisa e desenvolvimento de produtos, processos e insumos a 

gricolas especificarnenl.e adaptadas� regiãu e adeqt;ados às condições 

típicas do pequeno produtor. Pouco adianta, ·por exemplo, desenvolver um 

processo de alta produtividade, mas que seja. tão intensivo em fertili

zantes gue, além de extrapolar as limitações financeiras do agricultor, 

ainda por cima destrua a ecologia local. 

Esta seção dá uma visão de conjunto da geraçao de tecnolosl 
as agrícolas no país. vê-se que a pequena produção agrícola está margi 

nalizada tecnologicamente e que não há um direcionamento do sistema 

nacional de geração de tecnologias no sentido de contribuir para as 

necessidades agrícolas da Amazônia. 

A tecnologia agiícola gerada no Brasil é desenvolvida poc 

agricultores, por produtores de insumos e por institutos de pesquisa, 

sejam estes governamentais ou privados, universitários ou empresa

riais. Na ausência de canais de disseminação das inovações feitas pe-

los próprios agricultores, são melhor conher.idas e 

aqui apenas as inovações produziõas pelos institutos 

pelas empresas produtoras de insumos. 

serao 

âe 

discutidas 

pesquisa e

Entre os institutos de pesquisa, muito pouco 

nos de 5% do gasto total em 1984), é gasto na geração 

para os produtos que predominam na agricultura familiar 

recurso (me-

de tecnologia 

ar-

roz, batata, feijão, mandioca e milho. A grande m?ioria ·aas tecnolo

gias geradas para estes produtos o foram no sistema EMBRAPA {80% do 

total em 1984), sendo que a maiot"ia consistiu na recomendação de uti

lização de noves cultivares. 

Isto é, com respeito a pequena produção agrícola brasilei

ra, a suposta "geração" de tecnologia r esume-se na disseminação da 

chamada "revolução ve rõe". São poucas as tecnologias geradas para 

* Esta seçao se baseia nas pesquisas de Sonia C.M.de Gornensoro, desen

vo1vidos na FEA/UFRJ em 1984 e 1985, com financiamento da Fundação

Ford, cujos resultaãos foram apresentados no relatório intitulado

"Tecnologia para Produção àe Alimentos Básicos", Rio de Janeiro,FEA/

UFRJ, 1985.

C.M.de
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tornar mais eficiente o processo de produção em si, independente dos 

insumos utilizados. Tecnologias àe plantio - �.g. espaçamento, calen

dár'io, irrigação e manejo - que elevam a pr odutividade e exigem pou-

co disp�ndio corrente, são menos de 201 do total gerado. Este 

quadro geral apresent�do pelos institutos de pesquisa agrícola 

Brasil. 

o 

no 

Quanto às empresas produtoras de insumos, o maior numero 

fabrica m�quinas � implementas, seguindo-se os produtores de insumos 

químicos e equipamentos de irrigação e armazenamento. A maioria sao 

pequenas e médias. empres�s, de até 500 empregados, de capital nacio-

~•na-1, • localizadas nos Estados de são Paulo e Rio Grande� do Sul, e uti-

1 izaàoras de patentes preqominantemente nacionais ( 80%). Se bem que Ó 

setor de insumos químicos tenha uma porcentagem rna is alta de patentes 

estrangeiras, mesmo neste setor estas não chegam a 50% do total. 

A concentração destes pr,odutores no Centro-Sul e o nível ãe uso de 

patentes estrangeiras sugerem que os insumos produzidos no Brasil 

jam mais adaptados as conàiç6es agrícolas daquela r egião, do que 

se-

as 

do Norte. Dadas as grandes diferenças entre os eco-sistemas Amazô-
., 

nices e os do resto do País, é provável que os insumos nacionais re-

queiram adaptaç6es substanciais para se tornarem eficientes nos t�6-
picos h�midos. � falta de uma atividade específica de ad�quação 

tecnológica dos insumos à 1'.mazônia, tende a haver desperdício E ba!_ 

xa produtiviãad"" etn relação ao àesempenho àestes mesmos insumos nas 

àemais regiões. 

A maioria das mudanças tecnológicas que atingem o peque

no produtor agrícola na Amazônia são devidas à ação dos representaE_ 

tes dos.fabricantes de insumos dQ Centro-Sul. O comércio local e 

fornecido por êles dire:t.amente, sem qualquer transformação que vise 

torná-los mais adequados _ao meio. A extensão rural e o créditobaQ 

cária estão ligados à utilização destes insumos comprados e reforçan 

o atEelamento do pequeno produtor à tecnologia importada de outras.

regiões. Arma-se assim um . sistema que absorve os poucos recursos 

que poderiam se fazf;!r -disponíveis para experimentação .. -tecnÕlÓgica 

pelos próprios produtores e desvia-se as suas iniciativas em dire-

çao a um "pacote tecnológico" inades;u.ado ao desenvolvimento agr.!. 

cola na Amazônia. Enquanto isso, o pouco gue se produz de tecnolo

g�a agricol� adequada ao pequeno produtor tende a ficar sem uso e 

arquivado nos institutos de pesquisa, que apresentam notórias defi-

ciências nos mecanismos de divulgação de suas inovações junto aos 

agricultores. 



Em resumo, as tecnologias agrícolas geradas no Brasil ma! 

ginalizam o pequeno produtor amazónico de diversas maneiras: a)pri

vilegiando produtos que nao estão na esfera da pequena produção� b} 

desviando recursos escassos para a aquisição de produtos e insumos 

produzidos por fabricantes industriais em vez de incentivar inova

çoes nos processos de produção propriamente agrícolap; e) difundi� 

do pouco para o setor produtivo os progressos técnicos obtidos a n1 

vel de pesquisa e d) disseminando o "pacote tecnológico de insumos 

e máquinas" importado do exterior e do Centro-Sul, em vez de buscar 

uma maior adequação tecnológica às condições agrícolas vigentes nos 

trópicos húmidos. 

Pouco se tem feito, portanto, para corrigir os ciclos 

viciosos da baixa produtividade agrícola do pequeno produtor na A

mazônia com base na geracão de novas al te_rnati vas tecnológicas no 

Brasil. Na próxima seção será examinada em que medida a difusão de 

tecnologias junto aos pequenos produtores tem contribuido para a 

atenuação do problema. 

13 
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5.A Difusão de Tecnoloqias Agricolas

Cabe à extensão rural a difusão de tecnologias adequadas 

ao pequeno produtor com o objetivo de aumentnr-sua renda através da 

elevação da sua produtividade. Na Araazônia, a extensão rural acomp� 

nha a expansão da fronteira agrícola, havendo escritórios das

EMÃTERS nas principais áreas .de colonização. Contudo,são pequenas. as 

porcentágens d� agricultores influenciados pela extensão e, mesmo 

entre os assistidos, é frequente o descontentamento mútuo agricul·

tor - extensionista. Para talJcontribuern a dispersão dos produtores 

e as grandes distá�cias a serem percorridas pelos extensionistas, a

falta de recursos nos escritórios de extensão, as dificuldades • de 

comunicaçao entre os escritórios de campo e a administração centra1 

o desconhecimento da ecologia local por parte de extensionistas no-

vos, o tempo de adaptação., 

outros fato res. 

a rotatividade dos quadros e ·ínúmeros 

Mas o problema da difusão de tecnologias adequadas aos 

pequenos produtores nos trópicos húmidos é mais profundo do que ap� 
. . 

nas as suas manifestaç6es regionais. Nesta seçao sao enfatizadas 

questões gerais que incidem na Amazônia tanto quanto no restante do 

País, tais como o choque de valores culturais entre extensionistas e 

agricultores e a conco rrência política entre a extensão e 05 demais 

agentes que visam a mobilização do homem do campo. Estes problemas 

dificultam a difus�o pretendida e reduzem a sua contribuição para 

a elevação da produtividade agrícola na Amaz5nia. 

11 

Desde o final dos anos 40, a difusão e a assistência técni 

ca no Brasil passaram a seguir predominantemente a "filosofia exten

sionista", pela qual se concebe a intervenção modernizadora na ativi 

dade agrícola (especialm�nte junto aos chamadbs "produtores de baixa 

renda") como um pr/Jjeto amplo, de caráter educativo, destinado a ,nu

ãar mentalidades , alterar comportamentos arraigados e combater o 

tradicionalismo enfim, como wn projeto de convPrsão inenlÚgi�a 

dos produtores rurais, mais do que como um meio de resolver direta ·-

mente problemas t�cnicos e econômicos concretos. 

* Esta seção e extra3da do texto de Leonarãa Musu:reci, '_'Pequenos Pro:lutores e

extensão rural= aspectos poli tice - ié!rolÓgicos cl':. 'difusão de tecnologia'" ,que

resUTe p-2squ.isc� ãe ca..L1p0 re.aliza1.� na FF.;/llFRJ e� 1984 é 1985 cn� o apoio fi

na.'1ceiro do Prcgra,"íl,;:;, Nacional ãe Pesquisa Econêrrcica - HP.E.

%25c3%25a1reas.de
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A isso se associa a .cristalização de uma postura "mis�ion� 

ria" da parte dos extensionistas, no sentido de se julgarem portado-
. . 

res de verdades , profetas de um saber superior (porque cientifi co e- ' 
racional), a ser disseminado entre os produtores agrícolas, tidos g� 

ralmente corno "ignorantes", "r etr Ógrados"� "supersticiosos" e inefica 

zes. Noutras palavras, existe a ten'aência a se legitimar a atuação 

dos técnicos com base na desqualifi cação do saber, do modo de produ

zir e da capacidade de discernimento dos produtores - o que impli

cam \.llffi atitude básica de i nfantiJ.iz.ac?o_do público-alvo , comum 

aliás, a diversos tipos de "educadores de adultos: 

Em resp:ista à desqualificação do ·seu sabe 1,, os agricultores 

apresentam, freqüentemente, urna barreira defensiva que se expressa� 
xatamente nos mesmos termos, através da desqualificação dos técnicos, 

devolvendo-lhes, como num espelho, as imagens preconceituosas que 

projetam sobre o seu ,público . Forma-se então, um círculo vicioso de 

acusações mútuas, de chavões recíprocos, indefinidamente reproduzi -

dos: o extensioni sta taxando o produtor de "atrasado", "ignorante" , 

etc., e �ste rebatendo com a alegação de que o técnico so " aprendeu 

pelos livros", não conhece a realidade e não sabe sequer di stinguir 

"um pé de alface de uma moita de capim" ou 

seja, conhece fórmulas teóricas e palavras complicadas, mas não a 

prática agrícola, donde não está qualificado para opinar sobre as me 

lhores soluções para os problemas concretos da lavoura. 

Vale dizer, o pró;:>rio modelo de ação· institucional que 

preside a programas de mudança tecnológica pode, inadvertidamente ou 

não, chocar valores culturais que orientam as definições de liberda

de, de autoridade e de integridade social dos grupos assistidos. A 

missão educativa dos extensionistas, pressupondo a presença c ons -

tante de especi alistas encarregados de guiar, acompanhar, orientar, 

ensinar, recomendar, etc., coloca o proprietário da unidade produtiva 

na posição de mero executor ou mediador de um saber alheio. Um saber, 

aliás, cujos fundamentos muitas vezes nem os próprios extensionistas 

conhecem bem, visto já receberem pronto o receituário de técnicas 

que devem disseminar. 
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Constata-se muitas vezes que os pequenos produtores, longe 
de serem atavicamente avessos a inovaç6es1ou �ejeitarem por principio

�ualquer tipo de agente externo, desejam mudanças e almejam ser assis 

tidos mais efetivamente por programas governamentais ou privados que 
possam melhorar sua produtividade e·suas condições de vida. Pequenos 

produtores de hortigranjeiros nd Estado do Rio revelaram que valo 1 

rizam a assistência govern'amental do tipo "fomento" (prestação direta 

àe serviços, tais como crédito facilitado, venda subsidiada de insu -

mos, aluguel de máquinas, auxílio-transporte, combate às pragas, etc). 

• Outra pesquisa empírica, abrangendo pequenos produtores do

Norte Flriminense, destacou "a melhor aceitação dos vendedores de insu 

mos e de instrumentos mecanizados por parte dos produtores", o que 

contrastava com a rejeição à interferência dos extensionistas EMATER 

local. Uma terceira pesquisa de campo, analisando um programa de mu -

õança tecnológica da EMATER em Sergipe, observou ainda que "não sao 

as inovações em si mesmas que são rejeitaàas, pois os pequenos produ

tores da região também realizam experimentos por conta própria, mas 

sim a do;ninação, isto é, o·controle por outros (jovens e estranhos)s� 

bre o processo de trabalho". 

A vinculação da assistência técnica ao crédito subsidiado , 

desde a década de 60, influi mais na expansão dos serviços de exten 

são do que propriamente na transferência de novas tecnologias por Pª! 
te do sistema oficial. 9.crédito criou o "fetichismo doprojeto" e es 

te abriu uma brecha para a monopolização da atividade por certos ti 

pos de profissionais, produzindo assim mais uma especialização e 

rnais wna posição de status , ambas sustentadas pela ideologia da tec 

nocracia 

No en_tanto, perdida a "isca" do crédito, com a retirada dos

subsídios governamentais, a extensão viu-se mais seriamente às voltas 

com o problema de corno atra ir os produtores (em particular os peque -

nos e médios), corno convencê-los da necessidade de orientação técnica, 

e;n suma, como vencer as resistências à forma. pedagógica de interven 

ção dos extensionistas. Ao lado ,disso, a crítica mais a�pla, na socie. 
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ciedade, ao modelo 6e modernizaçio da "Velha Rep8blica" e a urg�ncia 

de encontrar novas bases de legitimidade para o extensionisrno, comp� 

tiveis com o contexto de abertura democrática, têm susc.itado algumas 

tentativas de reformular os seus pressupostos e os seus m�todos de 

atendimento ao setor rural. 
,. 

Acompanhando os ventos democratizantes, a palavra de or-

dem passa agora a ser "participaçãc": participação dos extensionis

tas de campo na formulação dos programas da EMBRATER; dos produtores 

nas pesquisas e dos pesquisadores nas unidades àe produção; da 

.EMBRATER nas diretrizes gerais da política. agrícola; da agric�ltura 

na economia e do pequeno agricultor na sociedade. Além de apontar p� 

ra a ineficácia de decisões e avaliações centralizadas, burocratiza

das não-participativas, o praticismo ta,·nbé.rr. se volt2. contra os 

quisadores abstratos , acentuando uma certa distância crítica dcs 

·extensionistas com relação ao próprio saber que devem disseminar ê 

um questionamento da clivagem existente entre o sistema de geraçao 

(EMBRAPA) e o de difusão (EM.!3RATER) no interior do aparato rnoãe::-ni

zante do Estado. 

Desde o começo dos anos 80, então, nota-se uma inflexão no 

discurso da EMBRATER, que passa a defender a recuperação de valores 

tradicionais no meio rural brasileiro e p esforço de aproveitar a

quelas tecnologia_s desenvolvid.as, aperfeiçoadas e utilizadas pelo p� 

gueno agricultor . 

À diferença dos antropólogos, porem, os técnicos da pesqu� 

sa e da extensão rural não estão primordialmente interessados em co

nhecer e analisar o modo como pensam e agem os grupos sociais em pa::::. 

ta. Não abrem mão do pressuposto de gue realidade deva ser confirma

da ou modificada pela assídua intervenção de "especialistas". Noutras 

palavras, as informações e a confiança que pretenderr obter através do 

método de convivência com o produtor sao \·is tos essencialmente co

mo instrumentos para legitimar a existência e maximizar a eficácea 

da sua intervenção - jamais chegando a ser questionada a necessida

de desse tipo particular de intervenção e, portanto, jamais se expli 

citando a estrat&gia de poder e controle nela implfcita: 

Sem dGvida, na medida em que a postura "rnissioniria" e os

tensivamente etnoc&ntrica ceda lugar a outra de maior "colaboração", 

podem-se produzir transformações positivas na maneira de os técnicos 

e instituiç6es conceberem a sua tarefa junto ao produtor rural, bem 
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como nas visões mais gerais sobre os objetivos da pesquisa agrope�· 

cuária, os métodos àe difusão e a natureza àas políticas de "moder 

nização" da agricultura. 

De um lado, propõe-se nao mais tentar adequar as unida

des de produção as exig;ncias da tecnologia � mas, ao contririo, 

submeter as diretrizes da Pesquisa e da Difusão às necessidades .e 

características sócio-econômicas dos produtores, especialmente dos 

pequenos e médios. Caso fosse seguida, essa proposta deveria tra

zer, de imediato, dois tipos de implicações: a) sobre a própria 

concepçao àe_ di.fusão , com o abandono do modelo rogeriano, l:,asea

ào nos métodos de marketing e propaganda comercial,, em prol de um 

modelo de auto-aprendizage� e participação ativa dos produtores 

na adaptação de inovações; b) sobre as relações Pesquisa/Extensão 

Rural, c.iluindo-se a atual divisão de t,?.refas entre os que formulan 

e os que meramente executarr. os programas àe mudança tecnológica no 

campo. 

.L,.c mesmo .tempo, sugere-se a redefinição do trabalho de 0;

te�sianista, não só no sentido de tornar seus agentes mais aptos a 

ouvirere as reivindicaç6es concretas dos produtores, como também no

sentido ã.e os próprios produtores, com o apoio dos extensionis 

tas, formular em ativa, e de preferência coletivamente, as soluçõe:;. 

Vem dai a ênfase recente na "organização rural", no trabalho com 

"comunidades" e nos métodos "grupais", por parte da EMBPATER. 

Mas o tom progressista dessas propostas não nos deve ilu 

dir muito quanto à possibilidade de ocorrerem reais melhorias na 

qualidade dos serviços de assistência técnica à pequena produção , 

pelo menos a curto ou médio prazo. 

Primeiro, porque a imple:n•antação de um novo modelo de 

?esquis�/Difusãc depende não apenas àas intenç�es dos orgacs dire

ta'nen-r:e envolvidos nessas atividades, mas também, e sobret:urlo, df!s 

diretrizes mais gerais das políticas agrária e agrícola po país. t 

muito difícil avaliar as chQn�es de aquelas propostas sairem do 

papel , nurr, contexto em que ainda não estão naêa claros os rumos 

que a chamada Nova Republica irá conseguir imprimir ao desenvol

vimento do setor rural (as truc�lentas reações do latifun�io ao tf 

mido projeto de refo_rma agrária de governo sao um bom exe;-;:plo dos 

obstáculos'gue se interpõem à reversão do velho modelo). A repre

sentat{vidade das visões progressistas dentro de orgaos como a 

E:.\1BRJl.PA e a EMBRATER, e· desses prôpr-ios Órgãos dentro da esfera go 
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vernamental como um todo, é outra incógnita, à qual se soma ·o pro

blema, muito concreto, de corno obter os recursos materiais e h��a

nos necessários para viabilizar o modelo participativo Je geração 

e difusão tecnológicas, quando a orientação geral não. é de ampliar, 

mas de restringir os gastos e o emprego no setor pÚblico. 

Em segundo lugar, hi o fato, acima apontado, de as novas 

propostas manterem, na sua essência, a concepçãc pedagógica e tute

lar do trabalho junto ao pequeno produtor - fato que pode continu

ar reproduzindo, a despeito das intenções democratizantes, as 

resistências e desconfianças ãeste último face à intervenção de 

.�specialistas , sejam pesquisadores, sejam extensionistas rur�is. 

Mais sérios aind� podem ser os novos p�oble 

mais ideológicos e políticos gerados pela ênfase no trabalho co�u

nitário e na organização rural por parte da EMBRATER. Não ê uma 

contraéliçâc nos termos apoiar-se a organização livre e autôno:,.éc; êos 

agricultores e sugerir-se que ela deva ser monitorada par um crçao 

estatal? Até que ponte contribui par? o real �vanço da democra�iza-

ç�o essa proposta àe acompanhar planejar racionalizar 

suma, controlar) as iniciativas de organização e mobilização nc carn 

po? 

A própria designação dos grupamentos de produtores 

-3rupos naturais ou espontâneos isto é, COJílC algo em estaão :Ore-

to, necessitando ser lapidado , formalizado e racionalizado pela 

ação extensionista, revela o risco de que perrr,aneçarn, no funàc, os 

velhos preconceitos guanto a urna suposta incapacidade õos campone

ses, agora não mais apenas para produzi.r e::icientemente, mas ta1"!0ém 

para organizar-se, para formular e fazer valer suas reivindicacôes. 

Além disso, a taref2 organizativa auto-atrib,._;ida pele 

EMBRATER aparentemente ignora 2 existência de outras instituições 

como a Igreja, os sindicatos, os part.idos, as c?operativas, etc. 

que· também pretendem· organizar e mobi lizctr os pequenos proàuto:::-es ru 

rais. O paralelismo, a duplicação de esforços e o àesp8rdício de 

recursos são elementos bastante conhecidos e altamente perniciosos 

da atuação governa'Tiental no campo (e em o..:tras áreas) . Logo, se J a 

é dif.i cil a convergência dos vário:= segmentos do aparato estatal que 

apoiam técnica e econorni carnente a a<]ri cultura, não será excesso ce 

pessimismo imaginar ainda mais dificil essa convergência no caso da 

organizaçâo comunitária , em que entram err: jo90 também sindicatos 

rurais, comunidades eclesiais de base, dire�6rios partidirios, movi 
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mentos cooperativistas, asso�iações ae moradores, e assim por diante. 

Sem negar os m§ritos da atitude democratizante e da tentati 

va de buscar novos careinhos, por parte do SIBRATER, fica a dúvida so

bre até que ponto a politização do trabalho extensionistã poderá favo

recer ou prejudicar ainda mais a qualidade dos serviços de difusão tec 

nológica e de atendimento à pequena agricultura no Brasil. Uma dúvida 

cue suscita pefguisa, debate e reflexão, sem o quê corre-se o risco de 

voltar ao ponto de partida, as ilusões proffticas e missionãrias, cujos 

E�eitos negativos a pi5tica já demonstrou exaustivamente. 

E mais: se o sistema nacional de difusão te�nol6gica já vem 

�endo tantos problemas no case geral, como i�norá-los no caso esoecifi 

co da Amazônia onde o choque cultural entre aaricultores locais e 

extensionistas treinados sob a influ�ncia tecnolôqica e institucional 

ão Centro-S:11 deve ser tão contra producente quanto no resto do País? 

h imDlantacão de uma tecnoloqia orôoria oara a reqiào e adaptada às con 

dicÕes do ::ieaueno nrodutor imolica err, crue se traqa oara a Amazônia o 

processo de experimentação agrícola e que se abra para os difusores uma 

rr,aior participação _no processo de ger.ação. Finalmente, urge que ambo s 

geradores e difusoras, se tornem permeáveis à contribuição do saber dos 

prÓ?rios aqricultores. 
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6. Tecnologia e Ecologia

Mesmo que se resolvesse plenamente o problema de elevação 

da produtividade agrÍcóla na Amazônia, mesmo que a geraçao e difusão 

de tecnologiasfossern apropriadas para incorporar os proàutos da re -

gião à economia ·nacional, restaria a c onsiderar a questão da agres -

são ecol6gica que tal agricultura iria representar. Esta seção tece 

algumas reflexões a respeito, lembrando as necessidades de, por um 

lado, modificação tecnolÔgica __ para adequação ao meio e, por o..:tro 
alteração no cálculo dos custos da exploração econômica em area.s ãe 

fronteira ?ara incorporar às medidas de rentabilidade o custo adicio 

nal da conservação da nat_ureza. 

Não há consenso sobre o uso dos trópicos húmidos para e}; -

ploração econômica, seja qual for·o tipo de atividade ou a tecnolo -

gia empregada. Ã medida em que se reduzem, no globo, as áreas aináa 

intocadas pela civilizaç�o ocidental, aumenta o valor que esta mes�a 

civilização confere à conservação das areas e das culturas restantes. 

Sem pretender �ratar adequadamente a questão conservacionista, sao 

aqui focalizados alauns argumentos nela ePvolviõos, cujas implica 

çoes tecnológicas são ressalta.das. -

A conservação de uma região ainda desconhecida ganha racic 

nalidade econ6mica na medida em que sua destrutção possa provocar a 

perda irreversivel de esp�cies de alto valo� de mercado. Tais perdas 

envolvem não s6 materiais usados em orocessos de produção contern?orf 

neos, como também agueles que so oass�riam a ser usados no futuro 

mediante ocorrincia de progresso técnico. Assim, inúmeras'olantas ob 

tidas por extração utilizadas na indústria química-farmacêutica, m�i 

·tas das quais originárias dos trópicos húmicos, são facilmente err.5

dicáveis por Llll', só grande projeto mineral ou hidrEc:i.étrico. O exemolo

clássico, neste sentido, é o guarana, gue verr: de uma sub-região ?e -

quena da floresta amazônica, Por outro lado, ã medida em que as

grandes companhias de sementes empobrecem e homogenizam a base ger1�

tica das plantas cultivaàas comercia��ente, torna-se imperiosa a bu�

ca das csp�cies nativas originais, capazes de revigorar as esp&cies

hoje produzidas em escala industriai.

o risco de tais perdas cresce con: a heterogeneidade natu

ral da região e�:;::üoraà.a. No caso da J.,E"azÓnj_õ, e diversidade da fauna e óa.

- - -
7 �- :;l-Eº2.!"- er:1 res•"n:a não asse-

flora é notória; dai C'UC a m:!!'1u.__er,çac ai:; ,Lcru,"'il',:;, � 

srura a �>:?:"eservação ão que ficariõ extint:c naf. §.reas ocupadas. ('U?..l 



�uer exploraçio da Amaz6nia,·portanto, implica no risco de perder-se 

Dara semnre as esn&cies ainda desconhect�AS, 

Apesar da conservaçao a.a natureza ter um valor crescente, a 

prática brasileira tem sido, ao contrário, a de ocupação da Amazônia. 

As justificativas para esta opção tem sido de vários tipos, tais caro: 

geopoliticas - a importincia de ocupar espaços "vazios º frente as 

pressões externas: políticas - a oportunidade de colonizar a frontei 

ra em.vez de enfrentar as resistências interna5 à reforma agrária nas 

regi�es estabelecidas; econômicas - a necessidade de expandir a area 

plantada para assegurar o abastecimento domestico, a necessidaãe de 

a�rir novas opções agroindustriais para o capital oligopÓlico nacio -

nal, e muitas outras. 

Subjacente a esta argumentação está um cálculo implícito de 
que os benefícios sociais e econômicos decorrentes de ocupação da Arn� 

zÔnia superam os seus custos. Se bem que este cálculo seja de dificil 

mensuração prática, � possivel discernir quais os elementos qce tend� 

:::-iam a e�Levar ou .:-eduzir o be:.iefício lÍouiào esperado da exploração .. 

Tais elerne�tos não quantificados foram ressaltados no decorrer des-

te artigo, visando facilitar ·e ordenar a discussão sobre 

29rícola apropriada para a região. 

tecnologia 

Como resultado da opção pela exploração, em vez de de con -

servaçao, extensas áreas da Amazônia foram àesmatadas e estão sendo 

usadas, em maior ou menor intensidade, por uma grande variedade de 

agentes, 6esde pequenos agricultores ati grandes ere?reendimentos 

agropecuârios, de mineração, de extração vegetal, hidrelitricas, de 

�ransformação industrial, de transporte, admini.st:ra-:;;ôes municirais 
?rojetos de colon�zaçãc; ·em�reiteras, construtoras e habitantes urba

r:cs ligaà.cs aos serviços públicos, come:?.""ci2.is e outros que surgem j� 

to com � cltlvldade econ5micc cm geral. Assim, dado que a exploração de 

=c.to já ocorre em grande escala, e dado gue sua tendência é aumentar, 

coloca-se em questão quais as possibilidade de conservaçao que ainda 

existem nê .zunazônia brasileira. 

Evidentemente, ainda há inú�eras regiões demarcáveis como 

reservas indígenas e ecológicas, onde se poderia assegurar &. e:-:clusão 
de incursões, econômicas de qualquer ti?º· No restante da .Zur.azônia, P2 
rérn, onde a exploracão· ou já veio ou \'irã, é possível ainãa tentar re 

. 
. 

. 
" 

duzir o impacto eco15gico·adversc, mediante urna excolha de tecnologi-
as apropriadas ao ambiente. Isto é, q�alquer tipo êe o�upaçâo pode se 
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dar de forma m_ais nociva ou menos nociva ao meio em termos da: exten 

sao desmatada, das espécies animais ameaçadas, da degradação do solo, 

da poluição do ar e da água, etc. Tudo de?ende de que' o processo pro 

dutivo empregado se:i;:i operado de _modo a minimizar a perturbação ecolÓ 

gica provocada p:ir unicade Jo prcrluto final obtido, seja ele industrial ou agrícola. 

Neste sentido pode-se afirmar que, mesm(.., onde a 

ocupaçao da Amazônia já ocorra, alguma conservação ão meio ainda e 

possivel. O grau de exploração-conservação torna-se, então, uma ques

tão tecnológica. Isto é, urna vez incorporada a questão ecológica, 2 

esco1ha de tecnologias passa a visar a maximização conjunta do produ

to. Na me diãa em que a maximização conjunt;a implique numa opçac tecno 

lógica diferente da maximização simples, poder� haver uma queda no 
produto por hectare., provocando um custo econômico ori vado deco::.-ren

te da conservaçao. 

Em resumo, ho-je em dia, a colocação de ãreas virgens err. orQ 

dução iã imolica em dois tioos de custos econ6micos novos: 

servação da natureza (destruição de valores atuais/fUturos 

o ãa con -
' . . 

oes con_"""ie C'! 

dos) e P da minimização do ãano ecol6gico (maximização conjunta prod� 

to/conservação). Ar.,bos devem ser acrescidos ao custo monetá=ic direto 

ãa explo=ação, ao se avaliar a viabilidade econômica total da ocupar

se determinada região ainda não explorada. Mesmo sem tentar fazer 

qualqu2= medição de tais custos, o mero reconhecimento óe sua exist�n 

eia modi!ica a avaliação das condiç5es em que estã se dando, atualrnen 

te, a oc�paçao ãa Amaz6nia. Neste artigo, a discussão sobre a �ec�o

logia adequada para a região se restringiu ac caso da agricultura, cu 

jas especificidades foram salientadas nas seç5es anteriores. 
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7. Em Busca das 'I'ecnol_oq.ias _Adeouadas

À falta de um receituário já pronto, pode-se delinear os ti 

µos de solução tecnológica oue rx:deriam contribuir para elevar a produ

tividade reduzindo o custo ecológico da i)rodução agrícola. Trata-se de 

modificar a t)rática de devastação com ba.1.xa produtividade de modo a 

romcer os ciclos viciosos hoje dominantes. Para ta\ ê preciso Uffi pro

grama integrado d� pesouisa, desenvolvimento e difusão de produto�, i� 

s�raos e pr?be�sos agricolas em moldes semelhantes aos propostos a se

ouir: 

• A Escolha dos Produtos

Em crimeiro lugar, há que se considerar a escolha do produto. 

Produzir paya o mercado nacional o que poderá ser plantado cróximc aos 

cer: tros cor:.sumidores - arroz, feijão, milho, etc - significa competir 

co� desvantãgem, a não ser que se obtenha u� diferencial de produtivi

caàe nositivo e alto o suficiente para com�ensar o custo adicional de 

�r�nsccrte. Já Droãutos aue poàem ser colocados no mercado externo,c� 

�= cacau e seringa, nue sao nativos da Amazônia, e caf� (�-�- tipc ro

��s�a) :evam vantãgem, pois podem ser exportados diretamente da Amaz&

�ia para e �xterior, sem .necessaría�ente àe serem �ransportaàos ?ara o 

:e,. tro-Su:i. Fora estes, rue são todos prod-...itos e.e nra.nde volume ãe co

mercial izaç�o, h� uma infinióade de outros de uso industrial - �-�-de 

alimentos, auimica e farmac�utica - cujos mercados industriais sao 

�e�ores, rnas ou� gozam d� elevado valor unitãrio� com?orta� custos de

��ansporte elevados e não competem com o resto do país, por nao serem 

ainda culturas difundidas nas ãreas estabelecidas. 

?i.nalmente, afirmG-se que na. funazonia. há '...1rn-=. vocação natural rnaior pe

las raízes e espécies arbóreas do nue pelos grãos, cujo impacto pertu! 

bador sobre a ecol-0gia local será sempre maior, justamente ocr exigi

re� orocessos técnicos nao adaptados �s c□ndiç6es locais. 

A Escolha dos Processos 

Dados os produtos, hf que se considerar a escolha dos proces 

sos_ orodutivos. N� hetero9eneióade na�ural da flora arnazõnica, fazem 

:::e,,í:ido o consorcia::iento, em vez de. cu1 turc simples, e os r.1osaicoiõ ôe 

?e0�enos lotes com culturas distintas, e� vez ói monocultura em orandes 

e.g.de
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�reasJ a rotação de grans, leguminosas, raízes e árvores, em sequências

adequadas, assegurando e fertiliâade dos solos. o' espaçamento, o plan·. 
tio direto sem aração e a utilização de inoculantes e àe defensivos bio 

lógicos dificultam o desenvolvimento de pragas resistentes aos agentes 

químicos convencionais e preservam o meio da contaminação que estes 

provocam. rinalmente, a aplicação da pesquisa biotecnológica às mudas 

e sementes produz esp�cies menos exigentes em termos de nutrientes e 

mais resistentes às pragas, enquanto que os inoculantes e defensivos 

biológicos estão atingindo resultados menos destrutivos das águas, âa 

flora e da fauna do gue suas alterna tivas yu:,"j_'--""". 

A Escolha dos Insumos• 

Este ponto leva a questão da escolha àos insumos na produção. 

A mecanização da lavoura se dâ não só com o plantio direto como nos 

tratos e na colheita, gue podem utilizar equipamentos intensiv2rnente. 

O uso de defensivos biológicos contra algumas pragas não orescinàe ca 

utilização da pesticidas químicos contra outras, para as ouais �ao 

exista ainda proteção alternativa. O àesenho aâeguaâo de paióis areja 

.dos e de construç�es de armazenamento adequados aumentam 2 efici�ncia 

da estoc§gem e, consequentemente, fortalecem a capacidade d6 ba�ganh� 

dos produtores ·com respeito aos comerciantes. H§ um enorme campo :)ara 

o uso de equipamentos industrializados adaptados ãs condições a9rícc

las na l,ma zónia.

Os par§grafos acima apontam para a direçio em que aaderia e

voluir a adoção de tecnologias que seriam mais aàaptadcs ao a�biente h 

maz6nico do que as nue hoje oredorninam. Ainda não� possível determi-

nar o quanto que este_conjunto de tecnolo�ias, se adotadas por grande 

nfimero de agricultores, contribuiria para a elevação de produtividade 

média �a agricultura na Amazônia. Como todas a� demais guantifi�açôcs 

necessárias .ao a>,oio das teses propostas neste artigo, esta ta�-

bém terá que ficar, por aloum .tempo, sem comprovoção. PropÔfc-se, ao 

.menos, ·gue a direção do impacto seja posjtiva e �ue elevaria a renâa 

agricola na regiio, sem exigir subsidies do restante da sociedade . 

. Z,.àiciona]rnente, é interessante observar au,2 a tecnificaçâo ãa 

agricultura amaz5nica n5o parece ter econo�ias o� deseconomias de esca 

la. Kem os produtos, ne� os processos, nem os insumos listados acima 

sao, em principio, de natureza a au�entar 2 1,roàutjvjdade das grandes 
poóe 

a:::.rr..ar que sejam mais a;::,ropr:i .::.âas a cr:nó·:·s do tr.J.::.- a ".'.>::>::rJenos ��rodutore:: .. 
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�ão e possi�el �rever -se provocariaffi au�ento ou redução da relação ca

pit�l-trab�lha, ou da demanda cor insumos industrializados. O esclare

cimento óe todas ·essas quest6es, óe grande imµort�nc1� para o planeja

m•Jnto e elaboraçâc de uma !1olí U..ca agrícola para a Arr,azÔnia, terá que 

esperar os resultados iniciais da implantação, em -car5ter expe�imental, 

das tecnologias propostas. 

Tal implantação, por sua vez, requer mobilização da comunida

ê0 científica e
0

tecnológica e das instituições ãe assistência agrícola, 

no sentido de geração seleção, teste e difusão das tecnologias adegua-· 
das �ara a Amaz6nia: Muitos avanços jã existem a nível de descobertas 

e� entíficas, mas não estão sendo re"i:iassadas aos órgãos de à-L:usão; nem 

a producâo industrial dos insumos corresoonóentes está sendo oroviden-
c ::_ç,da. Mesmo no caso das tecnoloaias ditas modernas, ITTUe -iá estão esta 

t:'.ê-l e�idas, 1,á enormes dj_ ficuldades institucionais de se passar da poli 

t::..cc de di:EusÊ.c ;.:;ara uma àe adoção
.
efetiva por parte dos agricultores.

As q!..lest6es aerais ligadas â geração e ã difusão de tecnologias agri

cclas no ?,rasil forarr. res!..lmidas nas :ii"..2--:.es anteriores- destes artigo. 

Existe no Brasil a ·ca?-3-cidade • científica e institucional de 

resolver o oroblema de tecnológico da pequena produção agrícola na Ama 

z6nia. Os produtos, os processos e os insumos adequados ã Amaz6nia já 

es�âo sendo, ou poderão vir a ser, desenvolvidos e produzido� nc País. 

Nc entantc, falta uma visão do problema no seu conjunto, que implique 

n�c sõ ns= planejamento agro�industrial integrado, mas tamb�rr n� inten 

si:icaçâc e reãirecionamento da geração de tecnologias agrícolas, be� 

c��2 na a��l�zaçã0 do processo de difusão junto aos pequenos produto

res. Se� u�a comprensão adequada desta dimensão tecnol6gic�: a/ a ex-

p:i c--:·c:-;:ãc- açrícola na. Amazônia continuará a onerar crescentc-·r.,ente e res 

te ,;2. economia; b; e. explo:ação aqricol a da Amazônia cont i m,arÉ a ser 

pre�atõria e destruidora do meio ambiente e cl· a peguena proó�çãc agri 

c�la na Amaz6nia continuarí a ser uma atividade de baixa proóutividade 

e de baixa renda, não trazendo para a população envolvida os benefíc1os 

es::.-E:-rados. 

Enfim, nao se trata de modernizar a agricültura amazônica a 

n'.,' .. ,as intensificanão o uso de i,,sWcD� industrializados. Ke:n, t.a.::-.,xiuco,. àe re-::radicfo 

ncli zar a A.rrazôr-:ia, aba.nd8nanão os resultado�. ós pes::.!u1.sa. A, ex?2riên::i2 está Cer:-ons-
. 

. 

t:�2�1::10 que o c_�c1s hoje cr;a.·-:-E'G!DS õe "nn::erno" m:. "t:raàicio:-ial •· Íaz !=QUco sen-tidc. ridtT.1e-
le contexto. Vi.:,:i;:;nm é usar o anara�c, :).:-odutivc e i.,sti tucion.al c.isDOnÍvel e o conhe-

n·---n+-.. . ........... :;--r•- - •" ,., ... 
C.1..•:-=.;. L..'-• cie; �L�-1..ll--C rreis 2·\trt.:7Çé:1Õci �.x:,,s2í ,..i....,.el ,· r"l.Je, !)""JC:..:'.:-?. siqnificar cc,rnbin2::-- desde as 
rr:r.?::::.:::-as rato-7�s e t • - - • -

- - --- e.ri e.,ares co:-r, os :r�'st:...c tc--:ias uz, i'!ri-'.!e:1.-.a.ri"p �?l"':7Etica rcaiE" recs,te a 
sc-:.:.--·.:.·�:--i dos recil!""Sos h:r,ê ..... 1708 e naturais âc 7·�5-E". '.f;.5e.mo É: atir1;.:ir o o:: ... jetivo,c:rue e
e i".: c-=:,.-.::-xitibi.l.izar e ele·,·a�ão da nro::iu�:ivj_c.::iãE: e à.,_, rendê Ói:= ---00•.üacãc corr o r.-Jniffo ·
ê-.7 ··�=:�:�turi.--..:=:.cão e._.\)ió-:ica. 




